
  

   

  

RevistA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
        

Preços da assignatura. E 
ER 

    
Portal (irano de porte mor) Posse seram eas ideais) 80 eira ndo gera ds coees) J010   

“Anno [Semest. Trim. 

  

15.º Anno — XY Volume — N.º 474 

amo 

Redacção — Atelier de Gravura — Administração 
Lisboa, L. do Poço Novo, entrada pelo T. do Content de Jesus, & 
“Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados Ei Empresa do Oes | 21 DE FEVEREIRO DE 1892 [inicie qe der atendidos e Eta roponsava 

    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
  Um bem escripto e bem pensado artigo Jayme Victor publicado ho prio da Mania 59b.0 pscudonymo. de. Gilint acsordou no es pirito dE todos às homens de Jets” jornalistas Sim ida ue de Ra muto lá dormia d sombra essa indolencia que é to peninsular, desse nha de fazersceque faz com que tantas cow: Sa 3, necessaria, é Tólimas de fazer Se não façam nunca, dê deter par ortugal Os quer dos. rêstos mártaes. de” dois notabilss. mos portuguezos 

juê de ha EU dormem em “terra estranha 6, grande somo. — Tálxeira de Vasconcellos e Guilherme de Are vedo E essa dé estava tanto no espirito de todosque apenas el- da aparece miida: men formulada no magnifico artigo de 
Jayme Victor. toda. a imprensa coireu à associar-se a ci, à Perla as à “es 

  

  

  

    

cos de realiar api damente essa boa obra” nacional, de trazer para a Puria os “enduveres d'es- es dois fios Mus. rés que, dormem Tomge eia 
À” redacção do Occiexe que teve a honra de ter d sua frente Guilherme Azevedo, desde à fundação do jornal fiéão dis em Queo ilustre humorista deixou Lisbon. para sé ir estabelecer em ars, onde to pou- o tempo à more o deixou” viver, não podia dl 

& primeira a asso. iar-so à essa home. Tagem piedosa pres. A ds ada querida do seu Shorado colega, é Pessoa que dscre- Ve estas linhas asso. “se do fundo do ação à essa ho- Menagem, “não só 

  

  

    

como collega e successor de Guilherme d'Azeve- do, miste jornal mas tambem como amigo intimo aci e seu colega na redacção do antigo Diario da Manhã, como amigo. pessoal de Teixeira de Visconcelios é seu companheiro na fundação do Jornal da Nie, esse jornal que, mercê do exce- oral jornalista que 0 fundou, tão grande é briz ha slecesso teve em Lisboa onde Ingo gurou 
O Destino levou, a larga distancia, exes dois or molas portuguezes para Paris 6 fêz com que el- Te, que"munca se encontraram em vida ma su. terra, se fossem encontrar na morte. em terra alheia, € o Destmno que tantas vezes é go parece 

  

  

  

  D. ANTONIO DA COSTA DE SOUZA DE MACEDO — Faucivo Ex 17 DE JAxemO De 1ga 
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queridos collegas, 
pelos dois chorados. amigos. A prensa “de Lishoo Sem die do de córea Bold as aoei e ditaménie leao mada feia pel arz Tião “do Correio da Mi e organtsou ea grande con Ens êaue cow en camegda de pe Crora Teses, espe 
gás é ubaai as para amgoriar oba do fazer a 
crasiadação do Pari rabos dos a: 
Saveres de Teixeira 

  

 



      

“2 O OCCIDENTE 
    

de Vasconcelos e Guilherme d'Azevedo. Essa 
commissão, ao contrario felizmente da maior par- 
te das comimissões, tem trabalhado activamente e 

  

    

não descancará sem ter conseguido 0 resultado. 
que se propõe. E 
Temos à certesa que o consegui   e de que em. 

breve repousarão em terra portugueza os restos 
mortes d'esses dois ilustres portuguezes. 
Que assim seja. 

Na nossa ultima chronica, toda consagrada a mortos não tivemos, espaço "para, falar de mais uma delunta — 4 epoca Iyrica de 1Sr=(8oa. A morte d'essa infeliz epoca estava prevista e na pesa penulimachronie vnhamo no Fleido ãos bostos lugubres que a seu respeito corriam. Esses boatos realiaram.se, e tendo O governo entendido e muito bem entendido na nonsa opi não, que Se devia recusar à desfaar o noto mato thesouro. para sustentar a epoca Iyrica, à empresa de S. Caros falo € o heairo fechou ho diafra do corrente, depois de ter dado quatro re- 
citas 'extrsordinaria, por conta dos asas em Benefício dos cotas e orchenta, —— 
ue durante mezes nos impossibiltos de ir do thcatço, não nos permitiram travar intimo conhe: Cimentá “com os artitas que este ano Compa- nham à companhia, mas do ligeiro conhecimento ue tivemos delle não nos ficaram umas sauda- es por ahi além. E À prima-dona. dramatica, à &-+ GJbbi que era a primeira figura da companhia é de quem se di» Fit, maravibas não “nos maravihob absoluta. mente mada na única opera em que a vimos — 
ari Tusticana. E O sua voz pareceu nos desigual, e não ser d'u- má extrema afinação o eoquanto à talênto dra: tio, nós que vimos a Theodor fazer o me mo personagem na Mala Pasqua, cujo Nbreto é 6 mesmo da Carailaria, pudemos logo ali compre: hender bem a diferença enorme que havia entro o ialento assombroso. de. Theodorini e O jogo Sean too Convencional da ae Gobbi. — O Sra Bçonat, à dama Iyrica que no Papel de Michaeia, da. Carmen nos tinha agradado, des- agradou-nos completamente na Fina da Mi 

  

   
    

  

  

  

  

  

  

sr. Reneb Vidal, que vimos apenas na Favo- ritasnão nos deixou pena de à não termos visto noutras operas, 
E emquinio a homens : o tenor Bayo era ine- gavelmente muito inferior ao tenor Moreti. que 

ocupava aquele logar na epoca anterior: 0 bre Eytono Stiuco Palermim deixou-nos muito a dese- jar na Carmer, 0 baixo Tansini, que nos dizem 
ter sido um Mareello excellente nos Huguenoties nã nos agradou nada na Mignon. 

De toda a companhia apenas tres artistas nos. enthusiasmaram, à Adelia Borg, pelo motavel talento com que compor o personagem de Gar- FpSA E de Migio, o enor Gbriseseo cuja bel 
cujo canto dia para dia ganha em arco. 0 báry- tono Batúsini que resgata as ificiencias que por vezes. ha no sol jogo sénico pia beisa extror 

É aqui tem rapidamente a nossa opinião sínce- ra sobre as qualidades boas e mis da fallecida epoca lyrica, Que viveu sem dar muito que flar de si morreu sem deixar muitas saudades. 

  

  

  

  

  

  

Nes theatros portuguczes houve um aconteci- 

beneficio do ilustre actor Valle uma comedia ori- 

abrigo d'uma queda. 

  

  

Entre nós porem não acontece isso, Do mesmo modo que embora um acto seja ma- 
gnífico. se o seu final não fôr de cfleito o nosso. publico deixa cabir o panno sem uma palma, se Uma peça fôr excelente, mas o ulimo acto fôr in- 
ferior, a peça está iremailiavelmente perdida 

Foi o que aconteceu ao Bibi e que naturalmente 
e justamente maguou o seu auetor. estão para cÀ Moura Cabral não tornou a es- 

Pensava ds vezes em fazer uma peca mas exi- to isto do Ti vinhalhe logo À lembrança é 
Um dia decidiu-se à pegar na peca velha, a rex 

mecher-lhe, à reformal a, à fazer-lhe um terceiro acto novo "que não matasse o successo dos dois. 
"E meteu hombros ao trabalho e na noite de 19, em benefício de Leopoldo de Carvalho, o distincio 
ensaiador do Gyrnásio apresentou n'ésse mesmo 
theatro onde o, Bibi tinha cahido o ii remode- Jado sob o título de O Homem Terrível. 

E a desforra foi completa. 
No mesmo. theatro em que se dera a queda, 

deite agora o triumpho, triumpho completo, rui: 
doso, incontestado, DE O “Homem Terrível é uma suecesão de scenas 
engraçadissimas em que o Dem dito estusia desde 
ué o panno levanta até que desce, em que as si- 

Bhações. om, comico nacient “se amontoam 
com uma prodigalidade extraordinaria. 

E o noro terteiro ecto seguc O caminho do 1.º 
e 2.4, faz rir ds bandeiras despregadas, conserva. 
o espectador na mesma tensão de hilariedade e 
dani o grande successo da peca. que valeu uma 
enorme ovação à Moura Cabral E os seus ires 
tres, entro Os quaes se destacam no primeiro 

Plano alle, exardordinaro de veia comes Joa- 
Quim Costa e Jesuina. 

Felicitamos sinceramente Moura Cabral pelo 
seu grande exito. 

  

         

  

  

     

  

Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

D. ANTONIO DA COSTA. 
D. Antonio da Costa de Sousa de Macedo, o 

ilustre” escriptor o indefeso propagador da 1ns- 
iniésão popular cujo retrato Hoje publicamos era 
sos fio de D, Lida Costa de Sousa de, Na- 
dedo é Albuquerque, que foi 1º conde é 3º vis. 
conde senhor d6 Mesquitela, 5º bario de Ma- 
fingar no. condudo, de Ouert Meatt, nã Irlanda, 
paê de Inglaterra, par do reino é 11.º Armeiso € 
Irmador-môr da côrte, 

Nasceu em Lisboa nos 24 de novembro de 1824 
e fez 05 seus estudos dinstrueção secundaria no 
Coliesio do dr. Cicouro, no tempo o mais concei- 
tendo collegio de Lisbon. o, Dani D. Anioio postou a Coimbra a fazer os 
exames preparatonios para a Universidade onde se matriculou em outubro de 184%, dos 18 annos 
do idade na facullade de direito. Estudante distincto do collegio de Ciconro, D. 
Anton da Conta fo estudante dstincussimo na. 
Universidade e tambem disincio multar quando em BN a pura ci fe trantormar o cade 
micos êm guerreiros e guerreiros que deram que Falar de si pela sua bravura e heroleidade, 

Feia, 4 convenção de Gramido e reaberta à Universidade em agosto de 1844,D: Antonio da. 
Costa voltou a continuar os seus Estudos formar 
do se em direito no gnno seguinte. 

“Tres annos depois, em 1851, D. Antonio da Costa encetava a sua carreira administrativa sen- 
do nomeado secretario geral do disricio de Lei. 
ria e Toi abi que elle começou a sua grandiosa 
Obra da instrulção popular, fundando o Centro 
Promotor de insirueção popular que tamos se 
os podia prestar, que om tão grande enthasias- 
no Se inaugurou'e que para vergonha do paiz en- 
fraqueceu é morreu mezes depois do seu illwtre Sonido e presidente D. Antoni da Costa sa 

Além sbesse centro promotor, D. Antonio da Gosta assignalou a sua passagem pelo governo ci vil daquele districto, fundando o jornal 0 Lei 
Tienso êujo 1º mumeto subiu no dia 1. de junho de têss 

Em 1855 foi D, Antonio da Costa exonerado à seu pedido do logar de secretario geral do disti 
cto de Leiria. tendo deixado da sua adminisr 
gão um trabalho notabilissimo,offerecido à el-rei 

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

    

     

  

D. Pedro V, a Estatística administrativa de Leiria que é uma bbra prima no seu gencro, Ô distrieto de Leiria não so txqueseu dos ser- viços & da gratidão que devin úquelle que tanto. trábalhára. polo seu engrandecibeno “e. nfesse mesmo, ano. clegeu.o deputado de córtes, onde DB. Antonio tool assento no chamado grupo in 
Em 1852 D. Antonio da Costa foi chamado, pa- ra acompanhar a rainha D. Maria Il na sua visita ão norte. na qualidade de secretario administra to “do presidênte do conselho de ministros, que Então era o marechal duque de Saldanha. Creada em 1859 no ministerio do reino à Diree- cão geral de Indtrueção Publica D. Antonio da Cost foi um dos candidatos ào concurso, para 1º oficial da nova  direeção e despachado para eixo logar por decreto de ta de janeiro de 1860. Nesse mesmo. amo. foi nomeudo comi regio do theatro de D. Maria, logar que exerceu. por um gnno. Tem 1870 quando o marechal Saldanha. formou. o ministério de 19 de maio, conhecido pelo nome do ministerio dos cem dias, D. Antonio da Costa foi chamado 'a gerir a pasta da marinha e decre- tada em 22, de junho Westo amo a creação do ministerio da, Instrueção publica, foi D, Antonio titular «'essa pasa, côm appiauso de todo o pai, que reconhecia a especial é excepcional com Petentia de D. Antonio da Costa para e gerencia danova pasta E de fácto, D. Antonio da Costa no espaço de Go dias que "tantos foram. os que durou o novo ministerio. fez. profundas, reforimas, prestou rele- Vantes serviços À intrucç£o puplica'promulgando. 

o decreto da liberdade do ensino superior, da re- forma da instrueção primaria, das: bibliothecas populares, das escolas normas, da reorganisa- o do, theatro nacional ete. Em 29 de dezembro de, 1881 foi D. Antonio 
da Costa encarregado por eLrei D. Luiz de es- 
tudar e colegir elementos para a réforma da im 
prensa da Universidade. Em 1886, D. Antonio da Costa muito adoentado já, viu-se bbrigado pelo. deteriorado estado da da Saude a pedir a aposentação do cargo de chefe do reparáão de insrssão Supero que ocupa 

Eextenso o catalogo. das obras de D. Antonio 
da Costa é dela já deu noticia a nossa chronic quando ha, semanas se referiu 4 morte do ilustre homem de letras. A rica desse livros, O estudo importantss mo das obras de D. António da Costa como epos- tolo da insirueção é um trabalho vasto + de gran: de alcance, que sô pode ser fito por quem co: 
nheça muito de perto 0 assumpro. Felizmente temos. prazer de foder annunciar aos noxsos leitores que em breve O Cridente pu Dicardessetrabalho leito por um excriptor dos mais ilres da mossa terra, Guja alasima capacidade em matr de insrueão pobla Está de ha mui to provada e é gloriicada por todo o paiz--o dou- 
tor Bemirdino Machado. TE com esta. promesta que temos do ilustre cas 
“hedratco, terminamos estes rapidos apontamen. 
tos blograbbicos de. D. Antonio da Cost ese 
TOS à correr para acompanhar o retrato do que. 

Bio e chorado homem de letras que o Oecidente 
hoje pública. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

PONTE DE LIMA 
E uma das ais foemosas vit da provincia do Minhas ssa pitoresca provincia pódem haver Da Gab e Ga ia CR Pa as ao He qd e cn pe o se LE aobo a ene gera E Linda E lometros go Noris ds: Porto e 378 tatibem ao Nota da LONE o aeee Bares arcos vias ez à Oeite 6 Nise mato Cmt a, Leste da qual dista! 20 Kg» e “Te netualmento uns Soo fogos, no seculo pasa sado, porá tinha 20. saio tem acontecia cuse a O casa Raras aa: que 1 lgração ee a Fnelid partes vão, decabindo ém pes de prosper a Caça de conselho e da comarea do seu nome Roo Dan qua En Giçao eecisica do arceblpado de Braga eo: voga dinda de Viana, cbr ne as ess canvas poveações da pesinada) Alo endo pu GO nino ear DD DAR sendo ra de dia que cr abitada no er dos:romanos e que Jôru então povonção Ipsra 

tqnte, porque disso existem muros vestígios em Nas inbralhas, e na ponte que atravessa 6 Lina, 

  

  

  

   



    

O OCCIDENTE, 

   

  
  

  

de que lhe vers o nome, ponte que tem sido reedi- ficada em varias epoca, Sendo à ultima em tempo 
de Elbrez D. Manoel a sta ponte é magestosay composta de a4 arcos, sendo ty de arehrestara gothico,reconstrulda por 
D. Pedro Tem rãta “Tinha esta ponte nas suas entradas duas altas torres quadrangulares que eram ainda de construe- 
gão romana, principalmente a do norte conhecida 
Delo nome do torre velha: as quaes embelezavam 
muito a ponte é davam-lhe todo o aspecto da edade media, À camara, porém. mandou-as demo- 
lir ha annos, no que nos parece não ter dado pro- vas de bom gosto, nem de respeito pela história. 

“Tem a Ponte de Lima muitas ruas, ainda que 
pouco bem alinhadas, como villa antiga que é, é alguns edificios bons, sendo dos mais notáveis 

reja. matei, de tres naves c de bella archite- 
clura construcção do seculo vu. 

Ponte de Lima reune à fertelidade extraor- dinaria dos seus campos, todas às bellezas que à 
natureza offerece onde ella é mais prodiga, é não. 
basrando à abundante produção da terra, deu-lhe inda à abundancia de peixe que se cria é vem 40. 
rio, devendo especialisar-se as suas famosas lam- 
reias e salmões E) terra que tem sido berço de muitos varões 
lustres, é que tem desempenhado papel impor- 
ânte nas luctas pela nossa independência. 

ABBAS PACHA, NOVO KHEDIVA DO EGYPTO, 

  

  

    
      

  

  

Abbas Pacha, 0 novo Khediva do Egypto de 
que publicamos o retrato à par 45, é o flo p mogenito do fallecido Khediva Thewiik 1 de que. 
ftatámos em O numero antecedente. 

Nasceu em 14 de julho de 1374, pelo que tem apenas 18 annos de idade. Estava estudando no colegio, Teresiano, em 
Vienna «Austria, donde acaba de bi pará to- 

mar 0 logar que seu pae deixou vago. Logo que recebeu à notícia da morte de seu 
paé, Partiu para 0 Cairo, onde chegou no dia 10 e janeiro, é logo em séguida, o presidente do 
Conselho de ministros, Mustapha Fehmi, reuniu os. principes egypeios, ministros e corpo diplomático, 
no Safio de honra do palácio do governo, à apre: sentou o joven Khediva, e leu na presença de to- dos O ferman de investidura, enviado pelo Gran- Vizir do sultão da Turquia, reconhecende a Abbas Pacha como Kheuiva do Emo. 1 À isto Se reduz por emqbanto a biographia do novo hediva, que $ae ear, talvez numa lucia 
Pouco invejavel. issemos em o numero passado referindo-nos do fallecido Rhediva, que os inglezes contavam 
dominar 0 joven principe, como dominaram 
Pie, mas os ultimos telegramas já dão noticias. Pouco favoraveis aos desejos inglezes, dizendo 
que “Abbas Pacha, se mostra pouco disposto a Sopurtas à totelaineleza. 

Vão admira, E! moço é portanto cheio de as 
Fações que não se soffream facilmente em prê- Sena de um jugo estrangeiro, Pobre Egypto! 
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PORTUGAL EM ÁFRICA 
E A Moxre no orriciat Baba DE Mentzes. 

inDSSd O seculo x ob osausicos do imortal infante D. Henrique, à aguia sugaz e vigilante do <abo Sagrado, começou para Portugal 5 penosa Suyssea, Teitd de doses infinitas e de herolumos immensos, Desde Goncalves Zarco é Tristão Vaz efneira até Manuel Berda, de Menezes nunca à andeira portogueza deixou de servira civlisação Mas regidos africanos, levando tantas veres nos. 
uns prégas, em generoso holocausto, o sangue € & vida dos teus servidores mas queridos Quantos. Vidas preciosas os sertões tem devorado, quantas esistencias esperançosas: o. Auantico é o Indico em sumido na voragem das suas oras, uns mise Fonarios do bem que levam o clarão do Evange- 0, Outros soldados da patria que conduzem  es- Pada da justiça esclarecida. Dortogal conta nos JE, ams anos matr coma heroes mesas ras adustas de pente haras Barba de Menezes intelhzene e corajoso sabia quai/éra o seu dever, mas ão basta conhecer O eres É mir amo & não basta dinda amalo cessario pratical.o Aquecido pela energia her! lda a ess grande sentimento, soube amal-o, pras talo é nobremente morrer por elle, po Homem de Bem leva a coragem por toda a Parte comsigo; no combate contra o inimigo, nos les em favor dos ausentes, no seu leito Contra 
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os ataques da dôr é da morte, mesmo quando ella o surprehenda nas florestas tquatonaes, ou nos desertos. Sob “os. raios ardentemente infernães “Saquelle sol implacavel, corcado de gente negra, em tom feroz de umeaça, ouvindo já moribundo ao Jonge Um clamor de erra onde se soltam Rios selvagens, arrogantes, provocadores para o branco 
vencido, é brantindo' com raiva feroz os macha- 
dios ainda tintos de sangue. "Enquanto os múnsos especuladores ficam ador- 
mecidbs mo seu egolsmo é lestejados na metropoie, os heroicos filhos deste torrão partem à lavar ga iurdamente com o seu Sangue a modos lançada nas jimas portugueras por nacionaes e estrangeiros. O edoisns de cá tem as festa aurifolgentes da 
vaidade, os ruidos da adulação, é às almas inteme- 
Fitas de Má tem como. hyimno finebre o câmtar Piangente dos negros afeigoados, compaisado com Batuque. O “primeiro acto que praticou este valenteman- 
cebo depois de pôr 0 pé em terras africanas fo apeismamelo Ja tpulação de um navio ingl 9 James. Steplnes que pretendia emrar Pça ovilêna em agua portugues Fara de 
poise do mavio britanieo conduzindo à teu bordo. 
Ocontrabando de guerra, slando as mercadorias 
& ferando prisioneiro o comandante imález prox 
Sença “do Rovernador, Pela sua coragem e pelo 
denSValo ic e ml é pes medida senatas 
e Tomo como commandante do vapor Cherim 

a tepressão prodente justo castio da rebelião 
dos negros dae Mlhas abaixo do Lapa na margem 
dieitardo, Zambese, foi loutado pelo governador 
geral de Moçambique em ofio úiigido no com- 
mandante da divisão naval da A! riental, lou- 
vor que veio publicado na ordem da armada de 5 
Je” sdlembro He for. Na ocensião em que 0 sr 
Amónio Eanes parti para à delimitação dos no 
dou tenrenos em Africa com os dominios da Ingla- 
tema de Ramona com o ultmo tratado, Barba 
de Menêzes Ti pela sua inteligencia distincta, um 
dos oficias estolnidos pará trabalhar na exceu- 

o, essas negociações diplomatcas 
“ Como esse bravo official morreu sabe-se por 
uma” carta vinda dÁítica escripta por uma teste. 
Tuna quai gecular destes funestos sucessos 

Diz ella: Da expedição. Coutinho sabe-se o seguinte, 
que to É Como pelo comandante miitr dum 

dr limitrophe, é que chegou aqui ha pouco, 
Dc imaceé "uma Wringa. O Barba de Menezes. 
comandava uma das Pequenas canhoneiras do, 
Sambere, e foi assitir no, combate que se dava 
Áfinas letuas da margem. Proximo do logar, em 
que emava à metralhadora havia uma grande por- 
Gas de hotvora; uma buxa da metralhadora, 
Saia pelo vento, foi cahir sobre a polvora, cau- 
SandoPuma explosão horivel, O Barba de Mene- 
eg chegado mista occtsião Ebi gravemente fe. 
filo, é £om O peito é ventre queimados veio em 
agilia para o Mavio, onde. morreu 3. ou 4 dias 
aepois Pomos uma ehavena de leite e ndorme 
&68 pra sempre, O Carlos Paiva Raposo foi quei 
Send nas perhas: Arrancaram-se lhe os. bocados. 
Ja Botas Bom a pele das pernas é pés. Quando. 
Shêgavam “d margem do rio estava morto, Com- 
Pistimeme” assado da cinta para baixo. O Gon 
sho tasihem ficou queimadomas está melhor. 
Ed nO Quenpno e que votar o ataque logo 
q este Curado. Os daaringa, que a ser toma- 

doe end o desastre Recram Sorda e amachado 
fricidarano, quem poderam agarrar. Houve uma 
debandada gore oe nomos brancos nã foram 
esquartejados, porque as pecas Fevolveres das 
Sashonciris Me efênderam a rerada. Os cypaes. 
danguram sê ao Zambeze desordenadamente. Pa- 
ra Muge ao machado fam avrar-se à voracidade 
dos jacarés, As aguas do. Zambeze corriam ver- 
meias do sangue dos infelizes. 

De" 100, Chegaram 4 outra margem ou a ilhas 
ari 25 e menos, Um desastre aterrador por 

imprevidencia e desleixo dos que não cuidaram, 
nem preveriram, que o vento poderia levar o m- 
Gendio so paiol 

No “Guemgue o dr: Braz de Sá tem 170 feridos 
em tratamento, quast todos de bala; os mortos 
SãO Um numero desconhecido. Elles dizem 6os 
Tas Erê se que ha fia de zero. O Coutinho não 
Sabe ainda dh morte dos dois companheiros, por. 
que os da canhoneira tinham desapparecido com 
Smorto é o ferido, para outro pomo, Um deias- 
tre horroroso que vue incomodar muita gente 

  

   

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O campo de batalha tanto para os atletas anti- 
“gos como para os soldados modernos, tanto para, 
às que sé batem na Europa, como para os que se 
batem na Africa, é sempre uma ceara de mortos cujas papoulas rubras se chamam a ploria 

O sr. Manuel Vaz Preto Geraldes foi quem te-. 

ve a pungetiva « dolorosa honra de perder este Aiho que e chamou Manvol Bash de Menezes, ora os que. morrem assim pela patria deixam nã alma dos que ficam uma saudade to loriosa cor mo consoladora. Nunca faltam consolações “ag pae que perdeu um filho que acaba de morrer hobremente debaixo da chamma belicosa nO sé viço da bandeira da sua nacionalidade. Ô manto da vida é sempre um vestido de hon- ra para os lortes e para Os honestos, é uma vestê de hgnominia para Os Covarde e para os viciosos Os fortes rasam esse manto para gloria da pata, os covardes arrastam-nto pela lama, Felizmente, no augusto templo da justica, não é senão pelô cominho da honra que se chéga ao altar mór da verdadeira gloria À familia Vaz. reto tem por timbre a coragem é à honra; são qualidades Fecebidas no system. nervoso dos antepassados e transmitidas sueca civamente pela hereditariedade peychologica, que os descendentes depois as fortalecem e avigoram pela. educação : À fonte puro pura defluit aqui Não nos arevenios a “consolar um pe. por esta catastropho, sabemos que o verdadeiro amor. paternal. neste" caso, brilha na angustia” como Feseende o incenso visado sobr sbrazas. O Os. Cinssee na Sua funeção moral é sociologia, vem au pres a homenagem da justa a morto 
alma da sociedade ci qo Esso dl câmara os ra deputados do 0 je janeiro de. 1bga 0 talentoso deputado o sr. João Biro dos Santos prestou com a sum sinsara ente brilhante palavra, a largos. traços, ho- menagem & memoria do valente oficial À camara já tambem havia approvado um voto de profundo Sentimento proposto pelo deputado o sr. Cancella: Para o tribunal da historia apo a justiça de Deus, não ha outro caminho recto seno o do de- ver, nosso chorado official morreu bem, porque 

  

  

  

  

  

  

Ferreira-Deusdado 

EGREJA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA, 
EM GUIMARÃES 

v 
(Concluido do nº 

  

63) 
Provavelmente foi mandada fazer e doada por ereto 1 à pequena jrja de 5, Miguel do 

Castello, á qual pertence, posto que se guarde no. tesouro da collegiada de Nossa Senhora da Oi 
ns DS ca pra Eni o dare vas 

relêvo, com o brazão de armas dos Cunhas. Foi oferecido à esta collegiada pelo seu dom prio- 
Ruy da Cunha. E elle depositaram algumas reli 
quias de diferentes santos, as quaes trouxe de Roma para esta igreja o arcipreste Fernando Gon: 
qulves.'Tem de peso 27 marcos e duas onças, E? 
Sostume ser conduzido em algumas procissões, De entre Os vasos sagrados e Cruzes, que. se 
guardam n'este thesouro, os que deixo Uescripto 
ão os mais notavs pelo merecimento arco & archeologico, e pelas memorias historicas, que 
recordam. Contém, porém, além d'estes outros 
alices, custodias e cruzes de prata dourada, € 
versos relicarios. da. mesma. materia, cineélados Som muito primor, é ostentando graciosos desez 
nhos, tanto na sua. fórma, como nos lavores, que os gulamecem. 

io muitas e algumas de grande riquesa, as ig 8o ormao da imagem de Nossr Senhora da iveira, que se guardam n'este thesouro, & que 
servem unicamente em dia festivo: Nentionae 
as principaes. Uma corôa grande de Nossa Se- 
nhora, de ouro macisso, toda cravejada de bri nantes, esmeraldas e rubis, Não sei, o certo, quantos marcos pesa, mas são bastantes. E" uma 
peça de iuito merecimento artístico, e de subido. 
valor, Um peiyril, todo cravejado de pedras preciosas, obra de grande preço é perfeição. 

À chamada meada de Nossa Seiora consiste 
em numerosos é compridos cordões de ouro, mui 
deigados. reunidos em fórmo de. ménda, tã0 pes sad que gusta a sustenta na mão com o briso 
erguido. Enfeita-se à imagem da Virgem com esta méada, posta em volta da cintura. que apéria. 
com um nô cobindo o resto pela frente dos vest- 
dos até aos pés. Esta meada é de trabalho esmé- 
ado é delicadissimo. Creio que foi dadiva de D 
João da Silva e Salzedo, vixjanle aventureiro, que 
deveu ao valor do seu braço à fortuna, que des. 
Iructou é O caro que exerceu por muito tempo 
de governador do porto de Santa Maria no reino 
visimho. 

  

  

    

     

  

  

  

                               



    

Eu O OCCIDENTE 
    

“Afóra estas joias, possue Nossa Senhorr da Ol veira uma cruz de buro, cravejada de esmeraldas, oferecida pelo mesmo devoto ; um alogador € ôutras peças de ouro, guarmecidas de uljofares é esmaltes. São multas as peças de prata do serviço dos altares & ornamento da igreja, taes como alampa- 
das, castiçaes, cruzes, sacras, calice, galheras, thurbuos e favas jrros salvas, tê Erê Estas peças ha também algumas dignas de part- Gular atenção pela sua artiguidade, elegancia de fórmas é excellencia de esculptura. À vista desta resenha, embora breve'eincom- pleta, bem sé poderá julgar, que não hatno reino Sr igreja que posiu um tesouro ão copio So e tão rico de objectos archeologicos, de pre: osidades artsticas é historicas, Se todos estes Objectos São muito para vêr é admirar, dio, deve Gausar menos admiração nos nacionaés acharem 

   
  

  

  
  

  

o thesouro, pois não faltam aos invasores impla Caveio e sedêntos de ouro, os mos de intimh são e toneção, Usando deles, levaram os france- des da Sé de Braga é de outras igrejas do Minho. gde muitos templos « estabelecimentos publicos de Lisboa, grande quantidade de objectos precio- sos algunk dos quaes tinham debalde sido escon- didos ds vistas do inimigo. “Tambem se guarda no thesouro d'esta coliegia- da um objecto, cujo valor na actualidade é ão só. ent Historico, Ex um pelote de el re D, Jogo 
E conforme a tradição, o proprio que este sobe! 
râno vazia vestido sobre a armadura na memora- Vel batalha de Aljubarrota, E” o pelote uma espe. Cie de casaco Iatgo sem gola nem mangas. Este irajo começos. a usar-se Entre nós no século xtv edarou até lins do seculo xvt O de eLrei D. João 1 
era primitivamente de brocado de ouro e seda porém agora pouco ouro sé lhe divisa ; tão gasto 

  

   

  

  

  

bem como typo de claustros de eras de que nos restam mui. poucos exemplares ; e como al ul Pg O ex da itoi a arcitctur nactôna. ão se ao certo a epoca, em que foi construido. À into de notícias escipis ou tradicionses, sómen- te se poderia chegar à alguma conclusão pelo es- tudo é” anaiyse comparativa d'este claustro com. outros de eras sabidas. Entretanto não é cito duvidar de que é obra muito amerior ao seculo Em É bem de presumir, que os aluidores, que não respeitaram 6 templo do mestre de Aviz, manu mento venerândo de um dos mais gloriosos e im- portantes feitos da nação portuguêra, não pode- Fiam respeitar o pobre Elautro, que apena te re. cosnendava pela Singaleza austra da âniguidade. Por conseguinte. tuo foi caíado, muitas vezes caiado, de modo que o granito da arcadas, das. paredes e das abobúdas, dom à grave côr que os 

  

    

  

  

O OFFICIAL DE MARINHA MANUEL BARBA DE MENEZES 

alli conservadas todas essas riquezas, depois d da ia, dra do a do Minho até à cidade do Porto, a do cker- hespanhol commandado pelo genéral Taran- co nos lins do anno de 1807, é ade exercito fran- cez sob as ordens do marechal Soult, duque dê Dalmacia, na primavera de 1800. Escaparam, com effeito aquélias riquezas á raz pacidade do inimigo porque houve na collegiada de Nossa Senhora da Oliveira membros zelosos é diligentes, que se lembraram de esconder todos esses Objectos, apenas constou a aproximação dos 
invasores, é por tal modo souberam ocesitalos, jue 0 inimigo, apezar da sua insaciavelavidez, não 

lescobriu o esconderijo, ou não suspeitou, talvez, do encobrimento. Porém, não se pnse que os ins 
vasores deixaram Guimarães sem exercerem a ra 

ina na collegiada de Nossa Senhora da Oliveira, 
Levaram della muitas peças de prata, que repre- 

   

   

  

  

  

já 

séntavam um grande valor, é que torhavam o seu 
thesouro aínda muito mais rico do que é presen. 
temente, Mas não era possivel esconder tudo, por- 
que se entendeu, e com razão, que nesse caso 
dorrer-se-hia perigo de vir a ser descoberto todo 

(Segundo uma photograpiia) 

se acha do correr do tempo é das muitas mãos que tem pegado n'ell. Não obstante achar-se des. 
ojado do metal que devia tornal-o muito pesado, dinda assim não peza menos de seis a sete kilo: 

grammas, por causa dos volumosos chumaços, que. 
fem, prisepaimente no peito, Foi ofirêcido à 
Nosta. Senhora da Oliveira pelo referido monar- cha; o que mais corrobora a tradição, juntamente 
com a circumstancia de ser levado, desde aquella 
cpocha, na procissão que se faz todos os annos, no dia 14 de agosto, anniversario da victoria de 
Aljubarrota ; e que sue da igreja de Nossa Senho- 
ra da Oliveira para à praça contigua. 

vi 
Em um dos braços do cruzeiro da igreja abre- se uma porta, que conduz para o claustro, Não sobresão Est nela beleza. du grandiosidade da caçã, nem pelas gajas. da architectura. Às suas. abóbada ão baxa É acanhada e arara são es às Colunas, que à sustentam e mésqui: nhos e grosseiros os lavores dos caplteis, repre: sentando figuras é folhagens, Todavia tem mere- cimento, não só. pela sua antiguidade, mas tam 

    
  

  

  

  

seculos lhe foram dando na sua passagem, ficou 
encoberto, perfeitamente occulto, sob as muitas 
camadas de cal, 
Estende-se o claustro por detraz da capella mór, 

constando sómente de tres lanços, Vêem-se nrelle 
Iguns tumulos, de architectura simples e modes- 

metidos em arcos no grosso da parede Em 
“um dos lanços do claustro abre-se uma porta com arço em forma de ferradura, sustentada por duas 
columnas, exactamente segundo O estylo arabe. 
Em volta do claustro ha varias capellas, algumas 
das quaes, fundadas por particulares, eram cabe- 
ças de morgados. Está encostado a este claustro, com porta para 
elle, o palacio do dom prior, Apesar do titulo Com 
que" se decora, a morada dos prelados d'esta col- 
legiada não apresenta no seu prospecto regulari- 
dade, nem nobreza. À frontaria deita para um pa- 
tgo com um portal que dá ahida para a rua de 
Santa Maria. É” pouco elevada essa fachada ; são 
p$stmas e sem ornamentação as suas janelas. 

jma escadaria de pedra dá serventia, exterior: 
mente, do paço. 
trada d'aquelle, 

  

  

  

   
      

  

à o pateo, e é a principal em. 
pet pano dim 
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O OCCIDENTE. 
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Presentemente. uma familia burgueza mediana- méne abastada achar-se-e al malaccommodada. Borém, tal. era o viver singelo da nação nos pri qméiros seculos da monarehia, que este paço, a que bem quadrava então esse nom era habitação con. Sigma da opulência e representação dos prelados 
Quando el-rei D-João 1 já vistorioso nos cam- pos de Afinharcota, andou pelo reino a conquistar 3 teres, Que vinham voz por Castela, indo Pro. gincia do “Minho com este proposito, encontrou Guimarães opposta à sua avetoridade + defendida energicamente por Ayres Gomes da Silva, que à Eovermava em mome de elrei D. João 1 de Cas: tela, em poder do qual finha cupido infelizmente depois que. o. mestre de Aviz fora ém romaria à Nossa: Senhora da, Oliveira, em cumprimento da promessa Feita antes da batalha, e a dlerecerhe 

  

  

  

rr SF ETA rea 
PR RR 

Cotas 

Gta mento a E 

DRE ORA 

Estropheus da victoria. Deu-se 0 assalto ; foi en- Trada à villa á força de armas, e o mestre de Aviz 
$Bosentou-se no palacio do dom prior. E! natural 
que esta mesma! casa lhe servisse de residencia, 
quando foi à Guimarães daquella outra vez; é ássim tambem quando, passados alguns poucos 
finos, voltou a essa vila, nas proximidades do Seu casamento com a rainha D. Filippa de Len- Sastre, Porém, os auctores, que tratam d'esses suc-. 
Cessos, apenas designam” as casas em que este. 
Teomarcha se aposentou em Guimarães, com rele- Tencia à tomada desta villa. esfructou esta collegiada, como disse em ou 

O logar, muitos privilegios e preeminen yttados rendimentos, Às reformas políticos baram com esses privilegios, cercearam-lhe muito. 
s Preeminencias, e tambem lhe diminuiram con- Sideravelmente os rendimentos, Resta-lhe, como. memoria da sua passada grandeza, 0 titulo hono- fico de real e insigne collegiada. hçÃ dignidade do dom prior, a que correspondem fgnras episcopaes, tem sido exercida, geralmente lado, desdo:a” sun origam sob(dl gorario do 

      

  

ade ia 

conde D. Henrique do Borgonha, por individuos de esclarecida nobreza, e, apesar das vicissitudes. 
dos tempos é da fortuna, foi sempre muito cons 
dlerada na jerarchia ecclesiastica do nosso pai No 
catalogo destes prelados figuram, alem de muitos. fidalgos pertencentes s principaes famílias do rei- 
no, dois principes da casa de Bragança. Foram 
estes D. Folpencio, filho de D. Jayne, único do nome é quarto duque de Bragança, e da duquera, 
DoJosnna de Mendonca, e D: Alóxândre, fiho de D. João T do nome, e sexto duque de Bragança, é da duquesa D. Catharina, ilha do infante D. Dur- 
te, duque de Guimarães, e neta de el rei D. Ma- 
nuel. Tambem foi dom prior desta collegiada D. 
João. de Bragança. filho do 2º marques de Fer- 
Feira. e da marqueza D. Eugenia, filha do duque de Brogança D. Jayme. 3 “as collegiadas, que desfructam o ttulo de Insi. 

  

  

  

É o cruzeiro coberto, que se levanta na praça, 
em frente da porta da igreja, e em distancia de auco press gd DEN a Edo a teve poe fade ava Dra qi Ed E Nag pasado Deo aa Nado in de podia one raca Feclom Disdd coce ele ur CR migenta Sea ds atoa om cansa qt fon Do RC a 
ha que als Aros a A ado piedade doe Resp a j RS  oo ate pi a 
o e formoso cruztiro de pedra fabricado segundo, 
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PONTE DE LIMA 
(Segundo uma photograpiia de E. Bic) 

“nes, estão extinctas por lei das córtes, mas para. 
Se verificar a extincção depois do falecimento das. 
dignidades e conegos. Por esta razão a collegiada 
de Nossa Senhora da Oliveira não tem dom prior. 
ha muitos amnos. Hoje está reduzida a uma so 
nado  thesoúrero môr, e mai ras conegos. 

O archivo desta collegiada, situado junto ao 
claustro, para o qual tem porto, é um dos mais 
notaveis do reino pela grande copia de escriptu- 
ras e outros documentos antigos, que possue, n 
poucos anteriores á fundação da monarchia ; e 
Tuitos d'elles embora concernentes aos bens, re- 
alias e isenções concedidas 4 collegiada, são im- 
Portantes para a historia de Portugal, pelos per. 
Jonagens que n'elles figuram, ou por successos 
que narram, ou a que fazem referencia, ou emfim 
pelas cerimonias, usos e praticas de que dão tes- 
temunho. NT 

  

  

  

Resta-me fallar de um monumento, que, não 
obstante estar separado do edifício da colegiada, 
diz-lhe respeito. 

TEUS E AN IE rn 

Do impede E 
RES adia 

EE 

ssa] 

o estlo gothico. Além da imagem de Christo cru- cificado, adoram este lindo Cruzeiro as estatuas de Nossa Senhora, de S, João Evangelista, de S. Damaso, papa, natural de Guimarães, de $. Tor: quato, martyr, arcebispo de Braga, de Nossa Se- nhora do Rosario, de S, Filippe, apostolo de S. Gualter, todas de vulto inteiro As quatro primei Tas estatuas ornamentam a cruz da parte em que está a imagem de Christo crucificado ; as tres res. tantes do lado oposto. Na haste da cruz está uma lamina de bronze com à seguinte inscripção gravada, tendo todas as palavras. sepe outras por uma. crus similhante á da ordem militar de Christo : À 
onra d Deus e d Scã Maria, e por esta uila mais onrada ser, e O poboo fer" faser esta obra Pero Steve, de Guimariães, merdador em Liaboa, filo d Estevão Gia, e de Mia Peso na E. M. CUCLXXX 
annos. VIII dias d Setembro. 

ML RO. P.EX. 
Esta dara de 1380 é a de Cesar, que correspon- 

de à de Christo de 1342. 
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O OCCIDENTE 
    

Este Pero Esteves, lho de Esto para Pres fofo fundador isto é o qu fez co. 
locar 0 eruzeiro naquele lugar no dia é era aci. 
Es a E a as como disse logo no principio, narrando a lenda; de Nosst Senhora da Divora, este cruzeiro foi mandado fazer na Normandia é dali transpor. tado para Guimarães por Gonçalo Esteves,irmão do dito Pero Esteves, á “A Eruz tem por base um pedestal composto de varios degraus, que servem de assento so povo. Debaixo da mesma abobada, encostado ao arco fronteiro à porta da igreja, está um altar com uma imagem de Noisa, Senhora, da Victoria. Foi ali 
collocado em commemoração da victoria de Al- 
jubarrota, E, todos os annos, no dia 14 de agosto, Aniversario! deste glorioso successo, vão às co 
negos all em procisião solemne, levando hastea- 
do'o pelote de cl rei D. João . Depois de se ce. 
lebrar missa em aeão de graças, no altar de Nos- 
sa Senhora da Vistoria, recolhe-se à procissão 40 
templos R 

pgto f 
PODER DA VONTADE 

(coro meoievar) 

Garcia é de   

  

  

Ai Ar eg um moço vivisámo audacioso de uma, desenvoltora que estava muito longe de ser propria da sua idade. % Comtava apenas dezesei anos: deseseis prima rea HOridas vigosas, à enlagarem se-he ha ca. Beça: coroada de" cabelos desum fulvo inegjavel, Vino d digona pende fm Buç virgem, ga? bn aeatajasçada elabo superior 
Era bello o moço. y dia que prio a beleza seca sos pai 
Orphão. quasi ao. nascer, sem bens alguns de. fortuna, quem, poderia dar-lhe à mão na lucra te es pelo extteteiçê “Andicos fotina ja, O nosso rapaz ão sábia o latim mas conhecia na e oa a plorismo serilhant. tia pensamentos que são cosmopolita; existem em todos 6 Hlormak ser que minptem s trad 
Asidaçi já o dissemos, não faltava no moços Pois à Hortas cor su cs cortou um bor. Cem sacola nem eseudelia, rrimado a elle, já fi por caminhos e desertos'em busca da tal seniora Eopridhosa ee “ortura «-que havia de nda à Subir ao pinaculo das suas aspirações. (E aiha aspirações o raper mas aspirações na 

Jo Sonar camelo o cal, servos e rasa o foral jacias à poser outo e Beiiam 
vidas é corações. Pra Era sontatoro moço. Gir oito, Bo ia anda sonhando, ao empo em que na place surgia como por encanto, um velho de longas barbas, alvas como uma, esíriga de linho cuidadosamente curado 10 sol de março na praia de um io erpsaino e que, Bem pesto ds caaleras no seu onsgro de rala esgui, caminhava na mesma direcção: fool Ae qua salta pos ipera es pelar reiigiosamente Gs cabelo! brancos da ses Dacuudor deibameton so lot é ar gracias Ciro vara doe, o: “Eu vos daudo, venerando avôsinho; daeime 
a vossa benção. o fas m Home do grande Deus su té abenço-a para que sejas feliz na Vida aventurosa, que resolveste 

  

  

    

    

  

  

  

    

  

  

    

o sabes, bom avô que assim lédes no meu coração E ae "E ão te ádmires Al na tua presença. vir taes palavras Ali-Amrá ficou por tal ssombrado que. o Seu primeiro movimento foi lançar-se por terra, cobrir a cabeça € a sono com a ponta da enpa; listada de cores vas é niao E, ele que predominavam 6 vermelho doi Eeniro da espiga do migo em tempo de medi 
peido de iprompao Gnselta lorien tedghra o maços loiro com mea faca deito o à pcceliar a sarapa dee Coros Coe Tousurava, mansamente na relva estica dd Sião inculho. 
dO primeiro momento do fapatmo Ai 

Adios É ancião, e fixando a with naquela 
A ooo aberta é francamente se ia d bone co paternal, serenou completamente dade O di, com uma resolução prompta, 
panimo e dela do manto e saltou lesto ma, 
pa da alimária. 

oito estava explendida. 

  

imró, porque Allah está 

   

  

  

  

A luaçem pleno alvor, cabia brandamente sobre 
aquelle grupo adoravel em que a vida é a decre- 
itude tã0 estreitamente se abraçavam como para. 

Indicar os dois extremos da 
“As barbas do velho, levadas pela brisa acarícia- 

dora, davam scintilações de luz como superfície. 
espelhada onde os raios da lua iam reflectr. 
o longe ouvia-se o nivo de chacal e o grito da 

bye 
é 

  

  

  

  

  o admiravel! Harmonias da natoreza! 
o bom do velho, neocando o ontgro, comes 

qou à discorrer a proposito de tudo o que o cer- 
Dizia... dizia. .6 A Ar ouvi gostar 

indagar” 0! porque das coisas. querer entrar em. 
investigações mais fundas e mai transcendente, 

Decorrido. pouco tempo já não era o velhote 
que falava. mas o rapaz que diria e que discur- 
Sha por feio e arte que, do escutalo, dir-se-hia 
que um raio do espínto 'do velho lhe penctrara 
do cerehro e o allumiava como facho radiante de 
alo e de vida intellectual 

E” que o seu espirito claro, desenvolto,já à von- 
tade, Sem o embaraço. dos primeiros momentos 
di conversação com um excanho, achava campo 
para esprainm-e, e fazia-o com a beleza propria 
Ha modúnde, radiante de genio é de aspirações. 
so agradou do ancião, qe par o expira 

tar lhe propoz varias queatões, que o moço re- 
soiveu sem Mexa nada a desejar. 

Era um taleno O rapas, mas um talento sem 
direcção nem estudo: campo fertilisimo, que me- 
fecia ser tratado com o esmero da arte e la seien- 

Nestas condições não seria fed, se 
rimo. Estava, prestes a romper o primeiro alvor do 
gia é 0 velhote, reresando as redias do animal, 
disse esacando! Eizéerme agradáveis as horas da noites que 
assámos juntos. É's moço, podes muito com à ua força Ai ond & ota mara e ncia io 

teligentin, mas isso não bastará para que renlizes 
SS disejos' da tia boa alma, Vou pois ajudar 

É, dizendo, tirou da sacóla uma pequena caixa 
rectangular, Grnada de preciosos engastes de ouro. 
É pedrarias, emre as quaes sobresabiam maga 
Gob brilhantes, que faiscavam nas trevas méio ex. 
tinetas pelo crepusculo da manhã. Toma io O irando “emmquanto Ali Amrd o recebia, admirando.he abeligza, o velho Continuou assim : * Contituo-te seu depositário por tres dias 
apenas, dos. os quaes pedir te-hei à sua resti- 
Bkão.. Emquanto estiveres de posse dele po-  realisar os mais beilos sonhos da tua vida. 
de mancebo. se, sem exitação, obedeceres “às, 
Suas menores indicações. k E Como mesim, exclamou Ali-Amrá, pois este 
pequeno cofre terá o dom de fnlar como qualquer 
de nós? “2 Sim, mas em tom de vos tão submisso que 
«6 um oúvido bem apurado poderá percebel-a. 

“— Então esta caixa preciosa é £ ; 
E Um microscopico appavelho phonographico, cuja invenção está reservada para d'aqui à alguns setújos. Edisson cobri-ae-ha de gloria com à sum 

decoberca, otro, porém só alguns mil guns de 
is poderk aproximal-o da perfeição d'este que Eocofiio: E, todavia 9 seu machioiimo é simples. Quando tiveres necessidade de o consultar bas- tará que carregues com 0 dedo sobre este botão “le mim para, que logo se fiça ouvir à palavra ou à locução indicadora do que te convirá fazer “ali. Amei estava deslumbrado não tanto pela 

riqueza da join que he fora confiada, como pelo 
condio, que se lhe atimbula e que acreditava ce- 
gamente lhe seria de grandioso auxilio 

Reconhecido ao alto favor, que acabava de re- 
ceber Daquele homem misterio, prosirou sê 
novamente por terra para lhe beijar 18 sondalias, 
Fm, apenas feito O movimento de cohi sobre os 
joelhos, o bom do velho desapareceu, sem dei» 
ar ma” clareira outro vestígio da sa passagem 
mai do que a potentosa alimaria que logo se oi a pastar na orla da Horestá Novamente maravilhado fico. Ali Amrá do que Ihe suscedia e indeciso sobre o que deveria lazer. Passageira, porém, foi a iresolução do moço. Carretou sabre 0 botão da pequena enixo € Jogo lhe ouviu pronunciar distinetâmente à vrãm cavalga, Olhou em roda « viu 0 ongare refazendo o es- tomago com a verdura do boxe. Comprehendeu o que lhe cumpria fazer Foi-se direito no animal; de um salto co sobre O dorso e, orientando-se na direcção do norte, fustigon-lhE à anca Nisto começou uma carr vel asphyiame, medonha 

   

  

  
  

  

  

      
  

  

  

uber- 

    

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  a vertigihosa, terri- 

“Ali-Amrá enclinou-se sobre o pescoço do ona- 
gro e fechou os olhos. a 

Paabdas ltunas horas a carreira, ou arts 
Ed a velocidade de uma corrente eletrica, con 

Deveria estara muitas mil leguas do ponto da 
partida “Teria andado de mais? conviria parar? 

Foi pensamento que lhe atravestou o corebro. Levarnou um pouco a cabeça. aproximou o mi 
croscopico: appárelho do pavão auricular cars 
regando do mesmo tempo Sobre o botão de mar- 
fi e davi que, prononciava correctamente as 

O sol Beava lhe aínda á direita: Ali-Amr fez tum esforço enormissimo. e inelimou à cabeça do 
animal sobre a esquerda, dO dedilado, sispess apenas um segundo, re 
começou com igual vigor 

Nãg corria desapparécia, voava mas azas do 
E De subito o onagro estacou, 

Ali Amrã, animado do movimento que o ani 
“mal imprimira ao seu proprio corpo, 10 arreme. 
Gado violentamente pars à frente à muitos passos 
de distancia, À gerpresa do acontecimento a violencia da ueda atordoaram.o por fêrma- que por mais de 
di quarto dhoranão teve forcas para levantar-se. 

Julgg se morto em viagem Para a pia do 
soplista, pricipnado n'um abysmo profundissimo 

Poxionde' &s membros lhe ficavam à pedaços 
E como O dili dema Febre ardentssima, 

us potco à pouco, se foi decipando. 
e arimentou: primeiro o movimento de uma 
das pernas, depois o da outra, depois o de um 
bracdy até que, Jentamente, erâueu meio corpo é 
Roi Sentado ho chão relvoso. tapete magníico, 
que a matoreza oferece, prodigamente, aos des 
feovidos da sorte, como compensação 5 muitas 
Bugres duresas da vida. Relanecou à vita em tono de 
do o panorama! : 
DeTam lado a montanha alcantilada, erriçada 

em Palas agudas Ão fundo o vale, Ao ouro 
JadoPa planes d'espaço a espaco levemente aci 
demadã, A! direita Um rio Caúdaloso é nas ma 
gens delle uma vegetação luxuriante, verdejando 
Bom todo o vigor. da seiva do latex 

A esquerdas um outeiro pouco elevado um co 
teiio soberbo; cercado de amas, Com suas vi 
fee ieadisa, muspensa de possante cadeias de 
erro. TE. grandioso o Castello. mis a pequena dis- 
unia So fosso. que o cinava, hasteava-se Uma 
Egrêa donde pendiam, já meios desfetos pela a São do tempo, é pela voracidade das aves car 
Soras, ulguns, corpos humanos, informes ascoro. 
Sos: chrcomidos, abertos em câvernas médonhas! 

ira a moradia de um sozarano feudal em pleno 
coração “dn Europa, que dispunha das vidas dos 
Segsenvos sem quê disso tivesse que dar contas 
E Deus, com quem tinha aproximações: que era 
Senhor de baravo e curelo, que tinha o direito ele 
iScamo, de fazer justiça &ummnarissima — jutiça 
Je Fate > como entre nós 8e diria, se ao tempo 
ji pao se tivesse notabilisado pela al justiça. 

Adi kspará que Ignorava tudo isto, teria 1d lo- 
ao direito ao dastelo, se antes não tivesse visto o 
Jofame instrumento “do supplici : assim, em vez 
“eavança, resolvia retroceder, quando selembrou 
do seu pretioso conselheiro, 

   
  

  

  

  

  

  

ra explendi- 

  

  

  

   

  

  

  

  

(Continga) A, Motta, 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Rocsance original 

xxvr 
A Hemança Do Basranho 

No dia seguinte o corno do morgado de Lou- 
redo era dado à sepultura no corneiro da egreja. 
“o Calvario, tendo por simples acompanhamento. 
à corregedor de Beja, Luiz é Fernando, e o velho: 

  Remardo, o abepão tos Peres Corrên a quem à senna. Tugubre da. noite amecedene Causara um 
extraordinario abalo. o ai esperavim o esqui, que era lesado por quatro rapazes. vigocosos, Lit é alguns po- Bolnrds a quem a curionidade atrabiro ali. 

A tragedia que Gurante a noite se havia desen- rolado no pavilhão da rua do Calvario desde mã- ai andava de bocea em boca, deseripia do sabor” 
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dgá novleiros e rómantisadores dos escandalo da 
Para uns o morgado de Louredo era um pobre velho ludibriado 4 quem o timane da mulher ain- ia arrancar um thesonro para 6 locupletar com alo,“ gosarFaustosamente em companhia da sua aminte pára outros, o morgado não passava de um espiculador infanhe que perdera a mulher é lhe mandara matar um Bo, pora ss apossar desse thesouro que, agora, a justa he ia Arranca das 
Estes dois partidos em que a opinião publica se dividia: esusou um” gravissimo desgosto a. Luiz Ferreira Lobo. 
Se procurara o morgado fôra, é certo, para le- ar é jostiça a cartgai-o pelo crimes dá que à6 fizera não, ins também popa haver este dichcito 

que els eitorquira a uma pobre rapariga inexpe- Fiênie, obrigando a à asuiafar escripturas de von: da aa proprios que eum se imo ee us elle guardava 84 quantias em reluzemes pe 
gas de ouro. Ss E Porém, não se havia lembrado que advogando a causa da morada trabalhando pára quê à for- tona lhe fosse. reentrerue. toda à gente voltaria. para lie os olhos desconfiados e defaria assamar of labios um meio sornso ironico como que a diz er estas pheasess 
— Qui reparar o passado, historias obrigou o marido a entregar 6. milão à mulhêr para que afinal nt Me fosse parar ds mãos 
Desde então todo o seu desejo fóra afastar de. 
MO iéto o caneta anbiatpoeltamanta: quais  herdeico de ama das mis bonitas e mais sol das oras de Portugal. À casa dos Ferreira Lobo inha inumeras propriedades não só na Exe tibmadura, como em shuitos pontos do Alemtejo, que lhe davam tanualmente am rendimento, pros Xímo de trinta mil cruzados além disso por tror- to de sua tia D. Angelica, que já havia testado à fivór do “sobrinho, Luiz pode se bia julgar se- hor de outra foton, Sendo sia pelo mes 
Com a partida de seu pac para o tio de Janei- o, Diz Neára ndministrdndaudo que eram per: tenças do sua casa e da ca de son ta, ambos, Para este fim, lhe haviam estabelecido avoltadas méiadas” que Íhe” davam bem d farta para viver, sem que precizase prender sua vida a qualquer carreira, pois havig-cursado estudos para póder fazer brltante figura nas armas ou nab letras. Mas Os que o Não conheciam, é portanto igno- Fatam tães circumstancias, não estavam no seu diz Feio e pensar delle mentos favoravelmente? Fernando ainda quiz dissuadil.0; dizendo-lhe que aê cscrupulos'erdm pueris mi Luiz teimou é Giue muita gene poderia jultar 0 seu procedimen- 16 dmteresatiro, por iso havia de mosram por todos os meios, que o seu casamento com Auna a Solednde erá simplesmente um encargo moral “ue havia contrbido, com a sua consclenda, e que Tecebendo-a por legitima mulher tinha berh com ue a “manter mesmo" se quizess deixara vida Pacata de provinciano para estabelecer residencia 

Ta córte é apresental-a ahi com todas as grande- as uma diqueza. O morte do morgado dispensava agora a prova quê era necessario fazer-se em juizo para se jul 
ir a nulidade do casamento entre elle € Anna à Soledade ainda assim Luiz não quiz passar Sem que ella fosse dada; NB estava a base da todo o processo derevi- ão da sentença, que havia sido dada no julgamen- todo adulteriê, lovado que 0 casamemo ão fôra de facto como pedir a responsabilidade d'esse time á que se havia condemnado como culpada? (Ei dols mezes depois damorte de Claudo de Cstro que "o seu “nsamento Ti julgado nulo, Sitalia dias o mesmo tribunal annulava a sentem: 4 que condemara é reclnsão Anna 'da Sole 
& Proclamando a sua liberdade e mandando en- 
apurar trezentos e cincoenta contos que Baviam sido, encomrados em poder do, morgado Verketredo, por se provar sor esse die pe 
Meditadamente firora passar oo sua mulher: a EO) qua no finda esta audiencia que Anna da Soledade mandou fazer à declaração de que esse inheiro seria dividido em parcelas guuês pelos Siversos howptres e misericordins. de todas as adés e vilas do: Alemtejo, afim de o emprega: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

tem da fórma que lhes déssé maior rendimento, Sirigando se a lentregar igual somna dez anmoê 
pis a Emilio Ferreira Lobo. 240 Esta fórma durante dezannos isto é até ú maio- qilâde de Emílio, à ninguem assstria o direito do JeGAr m'esse dinheiro, tão fatal para Anna da So- le é que q Luiz turto repugnava O contacto. “raotindo o futuro de Emilio que, pelo facto 

  

de ser seu herdeiro forçado, tinha já a perspectiva dê Uma herança fabuloia, &, dando aos hospitaes & 'misericondias o usoltuio dos ezentos é cine Goenta contos, Li assegurava à sua consciencia & portanto ao Seu espicio, à certeza de que ninguem Susaria agora pôr em duvida o desintêresse dessa ligação, om Uma mulher pobre, plo menos ds 
Toi xó depois das coisas estarem neste pé que Luiz entendeu dever escrever a seu poe parti. 

ando-he a resolução em que extav, oque fera ara poder reparar a culpa que tanto O havia es. daltado, e os passos que dera para, encontrar seu filho, que era 0 seu neto, se dl lo aucto» Fixas à petilhar. Que sentindo nas veias o san- gue leal brioso d'úma descendencia de homens: fonrados, como ertm os Ferreira Lobo, julgara dever justilicar o seu procedimento perante Deus. & Perante seu páe, apogando, uma nodoa que in: abava à honra de uma mulher a quem a paixão dona o ricicinio e que gelo regar im. 
Ehinaçõs ambos We um velho desreito e 

“Cireurstancia alguma, por minuciosa, deixou de ser relatada, nessã carta. memoravel em que se jatenteava. franca e abertamente a alma pura € fingra de Lui A 
ntassê de Contar. à seu pae depois de haver re. Rressado do Brazil É (Bor mai austero, por mais inacesivel que fos- se Rodrigo José Ferreira Lobo tão franca narração io podia deixar de o impressionar, Sabedor ago: Fá UE todas as causas que haviam determinado O 
Tal procedimento de Luiz, desculpou-o e per: 
dogulle, dando lhe não só 6 consentimento pe: dido mas auetorisando-o à liquidar até metade da totalidade dos seus bene ou entrar na posse del: lex Como legitimo senhor. Ne uma sousa nem outra aceitou Luiz Pedi ara que. tudo, continuasse como até al, À me- Paga clalhe suficiente e para a sua completa fer licidade 59 aguardava o" instante“ de "0. poder 
abraçar 

  

  

   

  

  

  

Comtinva. Julio Rocha. 
— rias 

CONTOS MILITARES 
O rouca-roura 

A caserna é o fito por onde constantemente assar exemplares de todos os temperamentos & dk godns as educações. Não é sô 9 bisonho sertanejo que a visita quan- do o vibuto de sangue o chama ds armas nem tão pouco o operario, que deixa saudoso à fabrica, cuando à sorte o comple à alistar-se Na easertu entra tudo, tudo, desde as fezes da 
sentia social axé aos que comprehendem e obscr- 
Vamos dictames da dignidade homana, é que sa- 
Vem aeconmodar-se às conveniencias dessa vida alii é nobre, chamada via militar. Poetas, phulôsophos, artistas, operários, vadios e todos os representantes das diversas camadas so- Gago tudo al se encontra representado, porque É Wmre essas meias camadas que à li vae ti rar os defensores da patria, — que muitas vêzes iranstorma de trabalhadores iaboriosos e honestos emociosos é maus, para esterco das prisões e para Vergonha da especie 

  

      
  

Quando passará à caserna à ser escola? 
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rn A ga pena ao Sn Pe VE a 
peido Ac ota dp Cao a E 
que os superiores anteviam um formosissimo sar- NE 

  

  

— Que singular metamorphose seria esta?... interrogavam-se todos os que assistiam à derro- cada moral do indifferente trinta e quatro, 

Um dia o capitão chamou o soldado ao gabi- 
Queria que lhe dissesse o motivo porque sene eli um repor d educação, sé exiba, assim um 

soldado repelente. à O Pouca.roupa, acanhado perante o superior, ão responde fogo apesar ester de sob mea gente para explicar com nitidez o quê capitã 
desejava. x pes Vamos? convidou este, não perdendo o mes 7 Resto e contracção do comprometido infe- 

Alguma razão forte pesa no teu animo, que te tem levado à despresar conselhos é a receber com. indiferença 03 castigoso. É seriado, mou capitão » “Alguma coish ha mais energica do que à mi nha vontade propria, que me tem levado a meres 
és que £e me teem arbitrado». Bessa? Iona TA descrença DA descrença É E Essa mesmia plicate. E psplicar-me-hei. 

  

  

  

  

   

    

O trinta o quatro tomo folego e cobrou ânimo. Neta vida (continuou ele) não he mese ha carageos, Não ba incentivos : ha indiferêngãs, Capa a O eapião deu um pulo na cadeira, onvindo o Pogearonpa flar ass. a erica tão Domo que de csquesera que o soldado, viera dum seminio, onde fra estudante Iaurdado, pararo meio deletero do quartel TE O jer Correcto, ou não ser é quesão para e Togar ou ão let das panições que os regue lamentos comem Premios São oi ve e dos premios é que residem a eitimalos eniiuanto Ju ps ago repêds e qusi sempre deluass 
ER tolo 171 Pois Bão vês tu que no faco de sa Dão Sofrer a punição jest o premio dos bon dados era a depois que coelho preto quo a Euiga da, que” poé uma medalha: aó peito das praças step Ser dire micaa pads | Rania pira SEO O Pie rolha ia poe oa ao portada CE Same to ro = Peço desculpa, meu capitão... que conheço por ahi pelos, iuito sujos, se bem que cobertos por frdis saia Timpas de quê a minha, sobre os quaes reluzem essa medalhas a que si genhori Se role Sloan! às tacs beds colocações, permita al Gê ligo qa is Da Se contei, todos Rô à conhecemos E que outros premios imaginas t je des via dar so soldado cumpridor dos seus deveres? Epeade que ha exsigo, como deve aver tao bem O premio devera exist, para bon do 
«O não ser castigado não é premio. que se fz à quem Não mereceu o castigo 

  

  

  

    

     ar um sorriso leal, 
  

  

   
O capitão, desde o dia da conferencia por ins te, começou de tratar O 34 como um philosopho descoroçoado, à quem sobejava a razão! e tirano para impedido seu. dando-lhe apenas a turela hone rosa de diigilhe um dos filhos no estudo do ja. 

| Quando o Pouca-roupa recebeu a baixa, fez-se imediatamente professor d'ensino livre, e, onze mezes depois, dava entrada no ministerio da inse trueção publica, a despeito de cento é viite guar- das de enstigo € duzentos e tantos dias de Pr que lhe sujavam e baixas = Quem lhe perguntava como, com uma baixa tão sia, conseguiu uma ração ia mesa do orça» 
mentô, respondia que à havia Javado com à lingua. 
dum deputado, a favor, de quem trabalhára nas 
ultimas eleições gerges. E digam lá que o Pouca-roupa não tivera car- 
radas de razão, quando faliára do capitão da com- 
paníhia pela porta dianteira. 

isboa, 1893. 

  

    

Oliveira Mascarenhas, 
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sas 
NOVIDADES DA SCIENCIA 

jo per nescivo para sera O Sie 
ie American indica uma nova preparação para 
papel reaetivo de mma extrema sensibilidade. To mam-se algumas folhas de papel filtro, branco, de 
reacção neutra, cortam-se em quadradinhos de 
quinze cêntimétros de lado, é mettem-se cm uma 
intura composta, t parte dê curcuma, 7 de alcool 
é 1 de agua. Depois de seccas passam:sé as folhas, 
cada uma de per si, por, um banho composto dê 49 gottas de potassa liquida por 100 de agua, e lo- 
go, em acto continuo, deitam-se em uma travessa! 
de faiance, contendo água pura. Deixem-se seccar 
dê novo, Cortam-se em úras, como o papel de tormezol, é conservam-se em folhas de chumbo. 
Esta precaução é indispensavel porque o papel 
altera-se rapidamente ao ar, entretanto quê, pro- 
tegido pelas folhas de chumbo, conserva-se inde- 
finidamente. 

  

  

  

  

  

  

é muito, maior que a do papel de 
“tornezol ; colora-se em uma so: 
lução de acido chloryárico, a 
1/150.000, e indica a presença de. 
cido carbonico dissolvido na 

agua. 
'O melhor processo para em» 

pregar este papel consiste em to- 
cal o simplesmente com uma va- 
finha de vidro, molhada na solu- 
ão que se pretende ensaiar. são que se pf a 

Eemas 
REVISTA POLITICA 

Já foram aprovadas pela ca- 
mora dos deputados as propostas 
de fazenda, depois de alguns dis- 
Cursos sobre posse, em que se 
disseram muitas coisas feias é bo 
mtas, mas mada que sobstivisse 
aquellas propostas por coisa me- Iyor, do Que 2e. púde bem con- 
eluir que é muito mais facil cri 
car do que fazer, 

Sempre assim foi, e em coisas 
de politica principalmente, e se 
assim não lóraunão te 
tantos oradores « jornalistas, pré 
garem na tribuna e escreverem 
nos jornaes bocadinhos de uuro, 
mas quando lhes toca a vez de 
porem em pratica o que disseram 
e escreveram transformarem es. 
ses bocadinhês de ouro no mai 
reles pechesbeque do bazar dos 
tres vintens. 

Ha tantos exemplos, e tão re. 
centes, que não sabemos. como 
esses criticos e esses salvadores 
em desponabilidade, tem ainda 
coragem de abrir a Bocca, ou de escreverem so: 
bre o assumpto 

O que é certo é que todos se inculcam como 
talêntos de primeira ordem, é melhor do que se 
inculcarem O elogio mutuo eleva-os ás maiores. 
alturas, as suas medidas são de grande 
seus calculos financeiros infalíveis est 
“Sumados, cabeças preveligiadas, € o paiz à abar- rotar com tantos talentos a governal-o, chegou à 
este bonito estado | 

Não póde haver nada mais ridiculo. Quando um governo desce ao. prozaismo do. Deve e Haver e como simples mortal, pracura, ha triste realidade os meios de equilibrar praticamen- 
te esse Deve é Haver, voltam 6s talentos a criticar 
Os meios de que o governo se serve, à achal.os. 
dê uma mediocridade nunca vista porque não são. 
& moravilhoso que esperavam, esse maravilhoso 
Com que se tem illudido o pair, e que o levou do. 
ponto. de já não haverem maravilhas. possiveis. 
Para elle, é de ter de se governar como qualquer 
merceeiro que entende bem da sua tenda é sabe 
fazer fortuna comella. 

“A completa falta de noções praticas em quem 
nós tem governado, é que produziu essas mons- 
ok dados que se observam na administração pu 
ico, é se não lhes convem que deitemos essas 
monstuasidades à conta de ignorancia, então será 
Preciso elassificar de outro modo, como alguns. 

  

  

      

     

  

  

  

  

  

            

   
  

  

deputados mais intransigentes tem classificado n 
piamento os que tão sabiamente tem concor 

lo para este estado. A 
'As medidas de fazenda do actual governo estão. 

  

  

  

 indignando os taes talentos que as acham chatas conto uma folha de papel, que asim tambem ils. sabiam equilibrar as finanças, mas que o não fa- “iam porque temiam arruinar o pais, do que sé póde Contluir que não ha nada para” um paiz sé Enrequecer como empenhalo até é raiz dos ca- 
belos. Adoraveis estes talentosos financeiros, qué tem ainda desplnt de virem apreguar estas ber 

Pois nós achamos que as medidas de fazenda o melhor que tem é a tal chateza que os talentos. The notam, são perfeitamente humanas, despidas do maravilhoso, das intricadas combinações que ninguem percebe, e que só tem servido, para iu dir"o povo, e x lamentamos, como já dissemos em & dose péniima revisa que las não sejam tão completas quanto era mister, exigindo, por ventura menos sacrifícios, e restabelecêndo mais 
moralidade. 

  

  

ABBAS PACHÃ — Novo! Kneniva nO Eoyrro 

Bem sabemos que, no estado a que as coisas 
chegaram não é possivel restabelecer a moralida- de de um dia para o outro. mas O que é preciso 
é que um governo de salvação. principie logo à 
desbravar o terreno das plantas danninhas que lhe Sugam O sangue, para que à nova cultura pos. 
ja medrar & Compensar 05 sacrifícios que se vão 

Sobre o desbravamento do terreno ha já mui 
tos que se areceiam, & vão taxando de jacobinismo. 
às vozes que se levantam, indicaudo as taes plan- 
tas damninhas. Não. Jhe. queremos mal por isso. 
Cada qual defender como póde os seus interesses 
É apenas uma questão de instinto, mas mestes ca 
sos é perferivel ser jacobino do que pertencer à 
“Se até o projecto de lei do incompatibilidades 
do sr. Camara | eme, que teve parecer favoravel 
da respectiva. commissão da camara dos dignos 
pares, já está tambem inquietando a grei. Esse projeto, que, se de há muito tivesse sido. 
convertido. em lei, téria evitado em grande porte 
os abusos. que se tem commettido, não merece o. aplauso da frei, mas. sim Os chascos, chamando- 
lhe nomes feios, tratando-o de resto. 

Ora o projecto diz o seguinte : «Artigo 1.º São, incompatíveis as funções de 
conselheiros d'estado, de par do reino, de depu- 
tado da nação, com os encargos de governador, 

  

  

vice-governador, administrador, membro do con- 
selho. fiscal de sociedade anonyima, empreza ban- 
caria, mercantil industrial ou de obras publicas. 

$ 1º Dos incluidos mestas incompatibilidades 
aquelies, cujas  funcções políticas forem tempo- 
rárias, só passados dois annos depois de termind. 
das, poderão acceitar quaesquer dos cargos cu 
ja incompatibilidade é decretada. 

$2º À transgressão do disposto no paragrapho 
antecedente, além de tornar ipso facto nullos os. 
actos que 04 cleitos ou nomeados praticarem em. 
Virtude da respectiva investidura ou posse, será 
punida com a pena de suspensão por um anno do. 
exercício dos direitos políticos. 

Art, 2º Fica revogada a legislação em contra. 

   

  

  

ão foi sem grandes delongas dificuldades que 
este projecto conseguiu abrir brecha na camara 
dos pares e chegou à ter parecer da commiss nomeada para esse fim, mas quer parecer-nos que 
maiores dificuldades inda Mes resta vencer mé 
que chegue a ser convertido em le, em vista do. meio e das opiniões contrárias que sé vão mani- 
festando. 

  

  

  

  

Entretanto, repetimos, que se 
houvesse uma lei de incompatibi- 
lidades como a que está em pro- 
jeeto, não estaria o paiz sendo. victima de tantos syndicatos co- 
mo os que nos ultimos annos o. 
tem enredado nas ladroeiras que. 
se vão pondo a descoberto para 
editicação das gentes e trabalho 
da polícia. 

A" ultima hora chega-nos a no- 
tica da prisão do sr. Mendonça. 
Cortez, um dos pronunciados co- 
mo implicado nas. .. irregular 
dades do Banco Luzitano. 

Acaso principiará a desmoro- 
mar-se este castello de cartas 2! 

  

João Verdades. 
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